SÚMULA DO PROJETO PEDAGÓGICO 

CURSO 
DE 
ENGENHARIA AGRONÔMICA
Unidade 

Universitária de Umuarama - Sede
2011

1. 
HISTÓRICO DO CURSO 

	O estado do Paraná se consolidou como um dos maiores produtores agrícolas do país, se destacando nos setores de grãos (soja, milho e trigo), carne (bovinos, suínos, aves), sucroalcooleiro, mandioca (farinha, amido e fecularia), laranja, sericicultura, entre outros. O setor agrícola que mais cresceu foi o sucroalcooleiro, ocupando uma área superior a 500 mil hectares (~ 3% da área agricultável estadual) em 2007/08. Com 29 usinas, o Estado tornou-se o segundo maior produtor de álcool do país, atrás apenas de São Paulo. A área plantada de cana-de-açúcar no noroeste do Estado aumentou em 27% na região de Paranavaí, 18% em Umuarama e 10% em Maringá. O crescimento do setor sucroalcooleiro deve contribuir significativamente para o desenvolvimento econômico da região, entretanto, se crescer desacompanhado da adoção de práticas tecnicamente sustentáveis, poderá comprometer a produção de alimentos, e dessa forma, desequilibrar a economia regional. Além disso, apesar do seu caráter fortemente agrícola, as políticas públicas do Estado consideram a proteção ambiental nas áreas rurais. As leis atuais exigem que os proprietários mantenham 20% de suas áreas sob florestas, sejam essas nativas ou cultivadas. Também o governo também decretou novas reservas ambientais (por exemplo, o Parque Nacional de Ilha Grande, na região de Altônia) com intuito de preservar a biodiversidade regional. 

Neste contexto, a expansão da agricultura é restringida pela impossibilidade da abertura de novas áreas e as áreas disponíveis têm de produzir mais e melhor para sustentar o desenvolvimento econômico regional. Portanto, é necessário formar profissionais de ciências agrárias capazes de desenvolver, aplicar e difundir tecnologias para altos níveis de produtividade sem desequilibrar o meio ambiente, mantendo dessa forma, a competitividade agrícola do Paraná, sobretudo na região de Umuarama.

Com a excelência de quem oferece o curso de Medicina Veterinária por mais de 14 anos, a UNIPAR – Unidade Universitária de Umuarama Sede passa a oferecer o curso de Engenharia Agronômica desde 2010. Este curso deverá atender a demanda social por profissionais qualificados na área de produção agrícola, e, juntamente com o curso de Medicina Veterinária, deverá criar oportunidades para os estudantes engajarem em pesquisa nos Programas de Pós-Graduação em Ciência Animal e em Biotecnologia Aplicada à Agricultura. 


2.
IDENTIFICAÇÃO

	CURSO


	Engenharia Agronômica

	NÚMERO DE VAGAS: 80

	TURNO: NOTURNO

	CARGA HORÁRIA: 4.320 h/a


	MODALIDADE
	X
	BACHARELADO

	
	
	LICENCIATURA

	
	
	TECNÓLOGO

	
	
	SEQUENCIAL

	INTEGRALIZAÇÃO
	Tempo mínimo: 05 (cinco) anos

	
	Tempo máximo: 08 (oito) anos

	UNIDADE UNIVERSITÁRIA


	Umuarama

	ENDEREÇO


	Praça Mascarenhas de Moraes, s/n, CEP: 87502-210

	ANO DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO
	2010


3. OBJETIVOS DO CURSO

3.1. Objetivo Geral

	O Curso de Engenharia Agronômica da Universidade Paranaense – UNIPAR, com base nas premissas que emanam da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e nas determinações das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Engenharia Agronômica CP/CNE n.º 01, de 02 de fevereiro de 2006, tem como objetivo geral: 

Formar profissionais com capacidade de desenvolvimento intelectual autônomo e permanente, éticos e comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Com conhecimentos técnicos, humanísticos, ambientais e histórico-sociais necessários ao entendimento, interpretação e intervenção na realidade nacional e regional. Instrumentalizando-os com métodos, técnicas e recursos que possibilitem uma atuação condigna e competente nas suas funções na área agronomia. 


3.2. Objetivos Específicos

	O Curso de Engenharia Agronômica da UNIPAR tem como objetivo formar Agrônomos com atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística em atendimento às demandas da sociedade. O curso tem também o objetivo de formar um profissional com competência para projetar sistemas que favoreçam a produção sustentável, mediante o uso de tecnologias inovadoras na cadeia do agronegócio.
Como objetivos específicos o curso de Engenharia Agronômica da UNIPAR fornecerá formação adequado ao acadêmico para:

a) Conhecimento e respeito à fauna, à flora e à microbiota;

b) A conservação e recuperação da qualidade dos ecossistemas;

c) A utilização técnica e racional da produção de biomassa, integrado e sustentável do ambiente;

d) Emprego do raciocínio reflexivo, crítico e criativo para a ampliação das oportunidades do agronegócio; 
e) Domínio das biotecnologias aplicáveis à agricultura;
f) Emprego da informática como ferramenta cotidiana de trabalho;

g) Compreensão dos problemas administrativos, econômicos e do meio ambiente;
h) Capacidade para trabalhar em equipes multidisciplinares
i) Permitir aos profissionais uma formação capaz de gerar uma agricultura próspera e econômica;
j) O atendimento das demandas sociais e humanas quanto ao exercício de sua profissão.


4. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DO EGRESSO

	O Agrônomo formado na UNIPAR terá uma formação generalista com perfil empreendedor com capacidade de agregar valor às atividades de produção vegetal e ao agronegócio. Além dos sólidos conhecimentos nas áreas de básicas terá enfoque nos processos biotecnológicos voltados à agropecuária. O egresso do curso de Engenharia Agronômica da UNIPAR terá ainda uma forte formação de senso econômico-financeiro e computacional com capacidade de agregar valor em mercados futuros, no gerenciamento da produção vegetal tanto para mercados locais como mundiais. O egresso da UNIPAR será um formador de opinião consciente de seu papel social e de sua responsabilidade para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável e em consonância com as necessidades mundiais de conservação ambiental.
Para obter este perfil, o curso de Engenharia Agronômica da UNIPAR desenvolverá em seus alunos as seguintes competências e habilidades:

a) Conhecimento básico nas áreas de matemática, biologia, física e química, e também profissionalizantes, como fontes alternativas de energia, automação e controle, computação, inteligência artificial e sistemas digitais;

b) Conhecimentos humanísticos, normatizações, redação, sociologia, cidadania, economia, administração e formação em gestão e empreendedorismo;

c) Capacidade de coordenar, analisar, fiscalizar, assessorar, supervisionar e especificar técnica e economicamente projetos agroindustriais e do agronegócio, aplicando padrões, medidas e controle de qualidade;
d) Realizar vistorias, perícias, avaliações, arbitramentos, laudos e pareceres técnicos, com condutas, atitudes e responsabilidade técnica e social, respeitando a fauna e a flora e promovendo a conservação e/ou recuperação da qualidade do solo, do ar e da água, com uso de tecnologias integradas e sustentáveis do ambiente;
e) Atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário interagindo e influenciando nos processos decisórios de agentes e instituições, na gestão de políticas setoriais;
f)  Produzir, conservar e comercializar alimentos, fibras e outros produtos agropecuários;
g) Participar e atuar em todos os segmentos das cadeias produtivas do agronegócio;
h) Exercer atividades de docência, pesquisa e extensão no ensino técnico profissional, ensino superior, pesquisa, análise, experimentação, ensaios e divulgação técnica e extensão;
i)   Enfrentar os desafios das rápidas transformações da sociedade e do mercado de trabalho, adaptando-se às situações novas e emergentes.


5 .  ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

	O Engenheiro Agrônomo terá habilidade e credenciamento para promover realizações de interesse social e humano que importem na realização dos seguintes empreendimentos:
a) Montar e gerir rentavelmente seu próprio negócio;
b) Usar adequadamente equipamentos, materiais e sensores para os processos de controle e monitoramento da agropecuária;
c) Projetar infra-estrutura para produção agrícola;

d) Desenvolver pesquisas em empresas ligadas ao setor agrícola;

e) Gerenciar sustentavelmente a utilização de recursos naturais;

f) Projetar instalações e meios de acesso à crostas, cursos e massas de água e extensões terrestres;
g) Promover o desenvolvimento agropecuário e agroindustrial;

h) Desenvolver e aplicar técnicas eficientes para o manejo e produção de plantas frutíferas, medicinais e ornamentais, bem como, a produção de grãos, fibras, raízes e hortaliças;

i) Promover a conservação e o manejo sustentável do solo;

j) Aplicar medidas fitossanitárias através de controle químico, biológico e integrado de pragas e doenças das diversas culturas;

k) Garantir a produtividade das culturas e as necessidades nutricionais das plantas através de adubação química e orgânica balanceada;

l) Projetar e adminstrar instalações e equipamentos para adequado processamento, armazenamento e conservação de grãos e sementes;

m) Conduzir campos experimentais para obtenção de novos cultivares de plantas através de melhoramento genético e seleção;

n) Planejar e executar projetos de paisagismo e floricultura para praças, jardins, arborização de parques e gramados;

o) Realizar medições topográficas de áreas e curvas de nível para planejamento físico de terreno;
p)     Instruir adequadamente a produção animal e manejo, formação de pastagens, conservação de forragens, construção de currais, estábulos e silos.


6.
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

6.1. Currículo Pleno
Unidade:
UMUARAMA
	MATRIZ CURRICULAR


Curso: 
273 - ENGENHARIA AGRONÔMICA

Graduação:
BACHARELADO
Regime:
SERIADO ANUAL - NOTURNO
Duração:
5 (CINCO) ANOS LETIVOS

Integralização: A) TEMPO TOTAL – MÍNIMO = 05 (CINCO) ANOS LETIVOS 

- MÁXIMO = 08 (OITO) ANOS LETIVOS

               B) TEMPO ÚTIL (Carga Horária) = 4.320 H/AULA
	CURRÍCULO PLENO/2011


1.ª SÉRIE
	CÓDIGO

	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE DE OFERTA

	99-8563-02
	QUÍMICA GERAL E FUNDAMENTOS DE FÍSICO-QUÍMICA
	40
	40
	080
	

	99-9291-02
	CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL
	80
	0
	080
	

	99-9292-02
	BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 
	40
	40
	080
	

	99-9293-02
	BOTÂNICA, ANATOMIA E MORFOLOGIA VEGETAL
	40
	40
	080
	

	99-9294-02
	EXPRESSÃO GRÁFICA E INFORMÁTICA
	0
	80
	080
	

	99-9295-02
	FÍSICA AGRÍCOLA
	80
	0
	080
	

	99-9296-02
	INTRODUÇÃO À ENGENHARIA AGRONÔMICA E SOCIOLOGIA RURAL
	80
	0
	080
	

	99-9298-02
	ZOOLOGIA GERAL
	40
	40
	080
	

	
	RECURSOS COMPUTACIONAIS
	0
	80
	080
	

	        (*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	80
	0
	080
	

	
	Carga Horária / Total Anual
	480
	320
	800
	


2.ª SÉRIE
	CÓDIGO

	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE DE OFERTA

	99-9297-02
	QUÍMICA INSTRUMENTAL E ANALÍTICA
	40
	40
	080
	

	99-9300-02
	AGROMETEOROLOGIA E GESTÃO DE RECURSOS NATURAIS
	40
	40
	080
	

	99-9301-02
	ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO AGROINDUSTRIAL
	80
	0
	080
	

	99-9302-02
	ENERGIA, MÁQUINAS E LOGÍSTICA
	40
	40
	080
	

	99-9303-03
	FISIOLOGIA VEGETAL E ANIMAL
	80
	40
	120
	

	99-9304-04
	GENÉTICA E MELHORAMENTO
	120
	40
	160
	

	99-9305-03
	MICROBIOLOGIA AGRÍCOLA
	80
	40
	120
	

	99-9306-03
	QUÍMICA ORGÂNICA E BIOQUÍMICA
	80
	40
	120
	

	        (*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	40
	0
	040
	

	
	Carga Horária / Total Anual
	600
	280
	880
	


  3.ª SÉRIE
	CÓDIGO

	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE 
DE OFERTA

	99-7267-02
	ESTATÍSTICA
	80
	0
	080
	

	99-8833-02
	METODOLOGIA DA PESQUISA
	80
	0
	080
	

	99-9307-02
	CARTOGRAFIA, GEOPROCESSAMENTO, GEOREFERENCIAMENTO E AGRICULTURA DE PRECISÃO
	40
	40
	080
	

	99-9308-03
	ENTOMOLOGIA E CONTROLE DE PRAGAS
	80
	40
	120
	

	99-9309-03
	FERTILIDADE DO SOLO E NUTRIÇÃO DE PLANTAS
	80
	40
	120
	

	99-9310-04
	FITOPATOLOGIA
	120
	40
	160
	

	99-9311-03
	TECNOLOGIA DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS
	80
	40
	120
	

	99-9312-02
	ZOOTECNIA 
	40
	40
	080
	

	        (*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	40
	 0
	  040
	

	
	Carga Horária / Total Anual
	640
	240
	  880
	 


4.ª SÉRIE
	CÓDIGO

	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE DE OFERTA

	99-9313-02
	AGRONEGÓCIO E DESENVOLVIMENTO RURAL
	80
	0
	080
	

	99-9314-03
	BIOTECNOLOGIA APLICADA ÀS CIÊNCIAS AGRÁRIAS
	80
	40
	120
	

	99-9315-02
	FORRAGICULTURA
	40
	40
	080
	

	99-9316-03
	FRUTICULTURA
	80
	40
	120
	

	99-9317-02
	GESTÃO AMBIENTAL
	40
	40
	080
	

	99-9318-02
	HIDRÁULICA, IRRIGAÇÃO E DRENAGEM
	40
	40
	080
	

	99-9319-03
	NICHOS DE MERCADO
	80
	40
	120
	

	99-9320-02
	SILVICULTURA E TECNOLOGIA DE SEMENTES
	40
	40
	080
	

	        (*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	120
	0
	120
	

	
	Carga Horária / Total Anual
	600
	280
	880
	 


       5.ª SÉRIE 
	CÓDIGO

	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE DE OFERTA

	99-9000-02
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
	80
	0
	080
	

	99-9327-06
	CULTURAS DE INTERESSE REGIONAL
	80
	40
	120
	*

	99-9334-04
	ESTRATÉGIA EMPRESARIAL E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS
	80
	0
	080
	*

	99-9335-06
	PLANTAS INVASORAS
	80
	40
	120
	*

	99-9336-22
	ESTAGIO SUPERVISIONADO EM ENGENHARIA AGRONOMICA
	0
	440
	440
	**

	         (*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	40
	0
	040
	

	
	Carga Horária / Total Anual
	360
	520
	880
	


5.ª Série – Semestralizada  ( * Primeiro Semestre / ** Segundo Semestre)
	R E S U M O
	HORAS
	HORAS/AULA

	CONTEÚDOS CURRICULARES
	 2.900
	 3.480

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO                                      (*)
	   366
	   440

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES                            (*)
	267
	   320

	TRABALHO DE CURSO                                                (*)
	067
	     80

	CARGA HORÁRIA TOTAL                                        (**)
	 3.600
	4.320


OBSERVAÇÃO:
(*)
A(s)  carga(s) horária(s) destinada(s) ao(s) Estágio(s) Supervisionado(s), à(s) Atividade(s) Complementar(es) e ao Trabalho de Curso será(ao) cumprida(s) fora do horário de aula previsto para o funcionamento do curso mediante regulamento próprio aprovado e divulgado pelo Colegiado do Curso.
(**)
  A carga horária total do curso, estabelecida em horas, é convertida em h/a de 50 minutos.
A carga horária total do curso poderá ser acrescida por disciplinas optativas cursadas para enriquecimento curricular, inclusive a disciplina de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, em conformidade com as disposições contidas no Decreto n.º 5.626, de 22 de dezembro de 2005.

7. DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	ÁREA DE FORMAÇÃO
	1.ª SÉRIE
	2.ª SÉRIE
	3.ª SÉRIE
	4.ª SÉRIE
	5.ª SÉRIE

	BÁSICOS
	Química Geral e Fundamentos de Físico-Química; Cálculo Diferencial e Integral; Botânica, Anatomia e Morfologia Vegetal; Biologia Celular e Molecular; Expressão Gráfica e Informática; Física Agrícola; Zoologia Geral
	Energia, Máquinas e Logística; Microbiologia Agrícola; Química Orgânica e Bioquímica; Química Instrumental e Analítica.
	Estatística; Metodologia da Pesquisa
	–
	–

	PROFISSIONAIS ESSENCIAIS
	Introdução à Engenharia Agronômica e Sociologia Rural; Recursos Computacionais
	Agrometeorologia e Gestão de Recursos Naturais, Economia e Administração Agroindustrial; Fisiologia Vegetal e Animal; Genética e Melhoramento
	Cartografia, Geoprocessamento, Georeferenciamento e Agricultura de Precisão; Entomologia e Controle de Pragas; Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas; Fitopatologia; Tecnologia de Produtos Agropecuários; Zootecnia
	Agronegócio e Desenvolvimento Rural; Biotecnologia aplicada às Ciências Agrárias; Forragicultura; Fruticultura; Gestão Ambiental; Hidráulica, Irrigação e Drenagem; Nichos de Mercado; Silvicultura e Tecnologia de Sementes
	Culturas de Interesse Regional, Estratégia Empresarial e Comercialização de Produtos, Plantas Invasoras

	PROFISSIONAIS ESPECÍFICOS
	Conforme a resolução número 1 de 02/02/2006, que institui a diretriz curricular para o curso de Engenharia Agronômica, este núcleo será inserido no Projeto Pedagógico para atender as peculiaridades locais e regionais do curso.
	Estágio Supervisionado

	N.º de Disciplinas
	9
	8
	8
	8
	5

	Carga Horária da Série
	720
	840
	840
	760
	840

	Atividades Complementares
	80
	40
	40
	120
	40

	Carga Horária Total
	800
	880
	880
	880
	880

	Formação Livre
	As disciplinas de formação livre possibilitam ampliar os conhecimentos complementares dos alunos. Tais disciplinas são ofertadas em Regime de Enriquecimento Curricular dentre aquelas não pertencentes ao seu currículo. Sendo a carga horária da disciplina variável de acordo com as opções de cada aluno.


8. EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

1.ª Série
	Disciplina: Química Geral e Fundamentos da Físico-Química
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Matéria. Teoria atômica. Ligações químicas e geometria molecular. Misturas e soluções. Reações químicas. Equações químicas. Funções químicas. Reações Químicas: Cinética e Catálise.

	Objetivos Específicos:

	Compreender os conceitos de Química com vistas à sua aplicabilidade em Engenharia Agronômica;

Reconhecer a importância dos conhecimentos básicos de Química Geral e Físico-Química para compreensão de outras disciplinas relacionadas;

Identificar as substâncias e os processos químicos no cotidiano;

Apresentar habilidades para aplicar técnicas de laboratório e manusear adequadamente instrumentos.

	Bibliografia Básica: 


	BRADY, J. E., HUMISTON, G. E. Química geral, Rio de Janeiro: LTC, 2001.

CASTELLAN, G. Fundamentos de físico-química, trad. Cristina Maria Pereira dos Santos, São Paulo: LTC, 1986.

MAHAN, B.M., MYERS, R.J. Química – um curso universitário, São Paulo: Edgard Blücher, 1995. 

MASTERTON, W.L., SLOWINSKI, E.J.; STANITSKI, C.L. Princípios de química, Rio de Janeiro: LTC, 1990.

RUSSELL, J.B. Química geral. Volumes 1 e 2, São Paulo: Pearson Makron Books, 2006.


	Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	 h/a
	Carga Horária Prática

	
	 h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total


	Ementa:

	Matrizes: Operações com Matrizes. Determinantes. Sistemas de Equações Lineares. Funções Reais de uma Variável Real. Limite. Continuidade. Derivação. Funções Transcendentes. Aplicações da Derivada. Integral Indefinida e Definida e o Teorema Fundamental do Cálculo.

	Objetivos Específicos:

	Identificar, discutir e resolver os diversos tipos de matrizes e sistemas lineares;

Identificar e representar graficamente cada tipo de função;

Apresentar as técnicas do cálculo para posterior utilização, sem se ater ao formalismo e rigor excessivos, de maneira que haja estreita ligação com aplicações práticas.

Apresentar os conceitos matemáticos de forma sistematizada, bem como as aplicações dos  mesmos na área da agronomia com visão crítica para resolução de problemas pertinentes à essa área. 

	Bibliografia Básica: 


	HOFFMANN, L. D. Cálculo, um curso moderno e suas aplicações.  Rio de janeiro:  LTC, 1999.

PAIVA, M. R. Matemática. Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Moderna, 1999. 

SWOKOWSKI, E. W. O cálculo com geometria analítica. São Paulo: Makron Books, 1994. 


	Disciplina: Biologia Celular e Molecular
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	 h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	A célula: organização estrutural, diversidade e evolução. Células procariotas. Células eucariotas. Membranas biológicas e o sistema de endomembranas. Organelas citoplasmáticas. Citoesqueleto. O núcleo e os cromossomos. Ácidos nucléicos. Ciclo celular, Célula vegetal. Diferenciação celular. Morte celular.

	Objetivos Específicos:

	Conhecer as células e as estruturas celulares.

Compreender a diversidade e evolução das células.

Diferenciar a célula procariota da eucariota.

Identificar a célula vegetal e animal.

Reconhecer a relação das estruturas celulares com as diversas funções que estas exercem.
Compreender o papel dos ácidos nucléicos para a transferência do material genético.
Entender o ciclo de vida da célula.

	Bibliografia Básica: 


	JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

De ROBERTIS, E. M. F. & HIB, J. Bases da biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P. Fundamentos da biologia celular. Porto Alegre: Artmed, 2006.


	Disciplina: Botânica, Anatomia e Morfologia Vegetal
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Análise da estrutura das células e tecidos vegetais e estudo anatômico e morfológico das plantas vasculares.

	Objetivos Específicos:

	Identificar a célula vegetal; 

Caracterizar morfologicamente e fisiologicamente as organelas da célula vegetal;

Identificar e caracterizar os tecidos e os órgãos vegetativos e reprodutivos dos vegetais;

Identificar e caracterizar as estruturas da produção de princípios ativos de espécies de interesse na agroindústria; 

Conhecer e caracterizar as funções de absorção, transpiração e condução dos vegetais;

Demonstrar os principais grupos vegetais de interesse agropecuário.

	Bibliografia Básica: 


	ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. São Paulo: Edgard Blucher, 2007.

OLIVEIRA, F.; SAITO, M. L. Práticas de morfologia vegetal. São Paulo: Ed. Atheneu, 2006

SOUZA, L. A. Morfologia e anatomia vegetal: células, tecidos, órgãos e plântula. Ponta Grossa: UEPG, 2005.

VIDAL, V. N.; VIDAL, M. R. R. Botânica organografia: quadros sinóticos ilustrados de fanerógamos. Viçosa: UFV, 2009.


	Disciplina: Expressão Gráfica e Informática
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	80 h/a
	Carga Horária Prática

	
	 h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Normatização para o desenho técnico. Traçado à mão-livre. Instrumentos e material de desenho. Noções de geometria descritiva. Projeção em vistas ortográficas e perspectiva. Projeções cotadas aplicadas ao desenho topográfico. Noções de desenho arquitetônico aplicado a edificações rurais. Desenho de instalações hidrossanitárias e elétricas. Uso e domínio do CAD.

	Objetivos Específicos:

	Reconhecer a aplicabilidade do desenho técnico em estudos arquitetônicos, topográficos, paisagísticos, de estruturas de concreto, de madeira e metálicas. 

Conhecer o emprego de escalas e uso das normas técnicas vigentes de acordo com ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

Elaborar projetos enfocando as diversas formas de representação e suas possíveis limitações. 

Utilizar adequadamente o computador para auxílio na confecção de desenhos técnicos. 

Conhecer, configurar e personalizar o programa CAD (Computer Aided Design).

	Bibliografia Básica: 


	Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 6492: Representação de projetos de arquitetura. Rio de Janeiro, 1994.

FERREIRA, P.; MICELI, M.T. Desenho técnico básico. Rio de Janeiro: Ao livro técnico, 2001.

LAZZARINI NETO, S. Instalações e benfeitorias. São Paulo: SDF, 1994.

PEREIRA, M. F. Construções rurais. São Paulo: Nobel, 1986.


	Disciplina: Física Agrícola
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Unidades. Grandezas físicas. Mecânica dos corpos rígidos. Fluídos. Fenômenos térmicos. Fenômenos eletromagnéticos. Características físicas do solo. Água, ar e temperatura do solo. Potencial de água do solo.

	Objetivos Específicos:

	Conhecer as unidades e as grandezas físicas.

Caracterizar os fenômenos físicos da mecânica dos corpos rígidos e dos fluídos.

Identificar os fenômenos térmicos e eletromagnéticos de maior importância para o exercício da profissão do Engenheiro Agrônomo.

Reconhecer os atributos físicos do solo de maior importância para a produção agrícola.

	Bibliografia Básica: 


	HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. Vol. 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. Vol. 4. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.

RAMALHO-JUNIOR, F.; SOARES, P. A. T.; FERRARO, N. G. Os fundamentos da física. Vol. 1. São Paulo: Moderna, 1993.

RAMALHO-JUNIOR, F.; SOARES, P. A. T.; FERRARO, N. G. Os fundamentos da física. Vol. 2. São Paulo: Moderna, 1993.

RAMALHO-JUNIOR, F.; SOARES, P. A. T.; FERRARO, N. G. Os fundamentos da física. Vol. 3. São Paulo: Moderna, 1993.


	Disciplina: Introdução à Engenharia Agronômica e Sociologia Rural
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	A profissão ao longo da história. Campos de atuação profissional. Implicações éticas/legais da profissão. Pesquisas atuais em agronomia. Aspectos sócio-antropológicos da vida rural no Brasil.

	Objetivos Específicos:

	Conhecer as bases da profissão do Engenheiro Agrônomo e a trajetória da Agronomia na história.

Compreender as implicações éticas e legais no exercício da profissão.
Reconhecer o papel e o funcionamento do agronegócio na sociedade brasileira.
Identificar as principais tendências da pesquisa na área.

Refletir sobre os aspectos sócio-antropológicos da vida rural no Brasil.

	Bibliografia Básica: 


	VALE, F. X.; MATTEI, L. F.; JAHNEL, M. C.; SILVA, P. R. Trajetória e estado da arte da formação em Engenharia, Arquitetura e Agronomia. Engenharia Agronômica. Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, CONFEA, 2010.

ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. São Paulo: Atlas, 2009.

BATALHA, M. O. Gestão agroindustrial. São Paulo: Atals, 2007.


	Disciplina: Zoologia Geral
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Conceitos gerais em zoologia. Sistemática e taxonomia. Relações entre seres vivos. Animais de interesse agronômico. Filos: Protozoários, Poríferos, Platelmintos, Nematelmintos, Moluscos, Anelídeos, Artrópodos, Cordados. Biologia e morfologia dos insetos. Ecologia.

	Objetivos Específicos:

	Reconhecer os principais grupos de animais de interesse agronômico.

Conhecer a classificação e evolução dos animais dentro de cada Filo, de tal forma a auxiliá-los na identificação de diferentes espécies.

Identificar parasitas de plantas, animais e do homem.
Reconhecer as diferentes características morfológicas dos insetos, com vistas à identificação de cada uma delas em nível de ordem, gênero ou espécie e sua relação com a agricultura.
Identificar as diferentes espécies de cordados e sua importância para a economia regional, bem como suas características morfológicas e fisiológicas.

	Bibliografia Básica: 

	HICKMAN JR, C. P.; CLEVELAND, P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

ORR, R. T. Biologia dos vertebrados. 5. ed. São Paulo: Roca, 1986.

PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em ecologia. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.

RUPPERT, E. E.; BARNES, R. D. Zoologia dos invertebrados. 6. ed. São Paulo: Roca, 1996.

STORER, T. I. et al. Zoologia geral. 6. ed. São Paulo: Nacional, 2002.


	Disciplina: Recursos Computacionais
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	h/a
	Carga Horária Teórica

	
	80 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Fundamentos da informática. Organização estruturada de computadores. Segurança em informática. Ferramentas de informatização de escritório. Criação e aplicabilidade de bancos de dados. Aquisição de dados. Planilhas de controle. Negócios pela internet.

	Objetivos Específicos:

	Conhecer os fundamentos da informática e os componentes estruturais do computador;

Utilizar as ferramentas de um pacote de informatização de escritório;

Criar e administrar bancos de dados e planilhas de controle;

Entender o funcionamento da internet e o sistema de mercado eletrônico;

Identificar os riscos e aplicar medidas de segurança na internet;

Reconhecer a internet como oportunidade de comercialização e gerenciamento da produção agropecuária.

	Bibliografia Básica: 


	SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H.F.; SUDARSHAN, S. Sistema de banco de dados. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

TANENBAUM, A.S. Organização estruturada de computadores. Rio de Janeiro: LTC, 2001.

MANZANO, A. L.; MANZANO, M. I. N. G. Informática básica. São Paulo: Érica, 2007.

O' BRIEN, James A. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da internet. São Paulo: Saraiva, 2009.


2.ª Série
	Disciplina: Química Instrumental e Analítica
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Introdução à análise química. Equilíbrio químico e iônico. Equilíbrio ácido-base: teorias de ácidos e bases, pH, hidrólise de sais, soluções-tampão, titulações de neutralização. Solubilidade, produto de solubilidade, análise gravimétrica. Complexação e titulações complexométricas. Oxidação e redução e titulações de oxidação e redução. Titulações potenciométricas. Separação de amostras. Métodos cromatográficos de análise. Métodos espectroscópicos: ultravioleta visível e espectrometria de absorção atômica.

	Objetivos Específicos:

	Conhecer os instrumentos e técnicas utilizadas para a quantificação de substâncias de interesse agronômico.

Determinar a concentração de substancias em amostras reais.

Realizar análises volumétricas e gravimétricas,

Conhecer os princípios dos métodos espectroscópicos de análise de amostras.

	Bibliografia Básica: 

	HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 6. ed. Rio de janeiro: LTC, 2005.

BACCAN, N. N.; ANDRADE, J. C.; GODINHO, O. E. S.; BARONE, J. S. Química analítica quantitativa elementar. Rio de janeiro: Edgard Blücher, 2001.

SKOOG, D. A.; WEST, D. M.; CROUCH, F. J. Fundamentos de Química Analítica. São Paulo: Thomson Learning, 2007.


	Disciplina: Agrometeorologia e Gestão de Recursos Naturais
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Agrometeorologia: Elementos meteorológicos. Radiação solar. Temperatura do ar e do solo. Vapor de água. Precipitações. Efeito do clima sobre as plantas cultivadas. Controle climático. Zoneamento agroclimático.

Gestão de recursos naturais: Fatores e processos de formação do solo. Morfologia do solo: perfil, horizontes do solo e sua descrição. Aptidão agrícola e manejo das classes de solos. Bacia hidrográfica. Ciclo hidrológico. Erosão e sedimentação. Práticas conservacionistas.

	Objetivos Específicos:

	Identificar e caracterizar os elementos meteorológicos que afetam a produção agrícola;

Conhecer os elementos condicionantes de zoneamento agroclimático das plantas cultivadas;

Identificar a aptidão agrícola das classes de solo e recomendar as práticas mais adequadas de manejo; 

Reconhecer os elementos de erosão hídrica e projetar práticas conservacionistas para preservação da água e do solo.

	Bibliografia Básica: 

	ALVES, A. R.; VIANELLO, R. L. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa-MG. Editora: UFV, 2006. 450 p.

PEREIRA, A. R.; ANGELOCCI, L. R.; SENTELHAS, P.C. Agrometeorologia: Fundamentos e aplicações práticas. Guaíba: Agropecuária, 2002.478 p.

REZENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S. B.; CORRÊA, G. F. Pedologia: Bases para Distinção de Ambientes. Lavras-MG. Editora UFLA. 2007. 322 p.

REICHARDT, K.; TIMM, L.C. Solo, planta e atmosfera: conceitos, processos e aplicações. São Paulo: Manole, 2008.




	Disciplina: Economia e Administração Agroindustrial
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	 h/a
	Carga Horária Prática

	
	 h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Noções de macroeconomia e microeconomia. Agronegócio brasileiro. Mercado, comercialização e abastecimento agrícola. Políticas agrícolas. Avaliação econômica da empresa rural. Contabilidade rural. Planejamento da empresa rural. Desenvolvimento de projeto de viabilidade econômica.

	Objetivos Específicos:

	Reconhecer a importância do agronegócio brasileiro como fator de desenvolvimento econômico.

Conhecer os principais fatores determinantes da macroeconomia e microeconomia e do funcionamento do mercado.

Saber planejar a produção agrícola sob o ponto de vista econômico.

Saber gerenciar estrategicamente os fatores de comercialização e logística do setor agroindustrial.

Ser capaz de elaborar um plano de negócios para a empresa rural.

Desenvolver um projeto de viabilidade econômica para a empresa rural.

	Bibliografia Básica: 


	PINHO, D.B.; VASCONCELLOS, M.A.S. Manual de economia. São Paulo: Saraiva, 2004.

BATALHA, M.O. Gestão agroindustrial. Volume I. São Paulo: Atlas, 2007.

MENDES, J.T.G. Economia agrícola. Curitiba: ZNT, 1998.

NORONHA, J.F. Projetos agropecuários: administração e viabilidade econômica. São Paulo: Atlas, 1987.


	Disciplina: Energia, Máquinas e Logística
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	 h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Histórico e importância da mecanização agrícola. Oficina, ferramentas e conceitos de mecânica. Fontes alternativas de potência na agricultura. Tratores agrícolas. Motores de combustão interna. Sistemas e Constituição dos tratores. Lubrificantes e lubrificação. Manutenção e Conservação de máquinas agrícolas. Máquinas e implementos de preparo, plantio, tratos culturais e colheita. Agricultura de precisão. Logística, Dimensionamento de Frotas. Seleção de máquinas.

	Objetivos Específicos:

	Identificar e caracterizar o funcionamento dos motores e sistemas;

Reconhecer os componentes de uma oficina mecânica, 

Saber gerenciar a manutenção e conservação de máquinas agrícolas;

Reconhecer máquinas e implementos de preparo do solo, plantio, tratos culturais e colheita

Saber regular as máquinas e implementos agrícolas;

Saber gerenciar a logística e dimensionamento de frotas.

	Bibliografia Básica: 


	BALASTREIRE, L. A. Máquinas Agrícolas. São Paulo: Manole, 2008.

REIS, A. V.; MACHADO, A. L. T.; TILLMANN, C. A. C.; MORAES, M. L. B. Motores, tratores, combustíveis e lubrificantes. Pelotas: Universitária, 2005.

PORTELLA, J. A. Colheita de grãos mecanizada: implementos, manutenção e regulagem. Viçosa: Aprenda Fácil. 2001.


	Disciplina: Fisiologia Vegetal e Animal
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Fisiologia vegetal: Relações hídricas no sistema solo-planta-atmosfera. Nutrição mineral. Fotossíntese. Fotorrespiração. Respiração. Relação fonte e dreno. Fotoperiodismo. Fotomorfogênese. Dormência e germinação. Senescência e abscisão. Reguladores de crescimento vegetal. Fito-hormônios.

Fisiologia animal: Sistema neuromuscular. Sistema cardiovascular. Sistema renal. Sistema respiratório. Sistema endócrino e reprodutivo. Sistema digestório monogástrico e de ruminantes.

	Objetivos Específicos:

	Reconhecer a importância da água nos processos fisiológicos vegetais, bem como, na absorção e transporte de nutrientes;

Descrever os processos de assimilação, transporte e consumo de carbono nas plantas;

Caracterizar os fatores de regulação do crescimento das plantas;

Entender o funcionamento dos principais sistemas fisiológicos dos animais domésticos.

	Bibliografia Básica: 


	CASTRO, P. R.C.; KLUGE, R. A. ; PERES, L. E. P. Manual de Fisiologia Vegetal: teoria e prática. São Paulo: Agronômica Ceres, 2005.

PAIVA, R.; OLIVEIRA, L. M. Fisiologia e produção vegetal. Lavras: UFLA, 2006.

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. Porto Alegre: Artmed. 2004.

REECE, W.O. Fisiologia de animais domésticos. São Paulo: Roca, 1996.

SWENSON, M.J. Dukes Fisiologia dos animais domésticos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.


	Disciplina: Genética e Melhoramento
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	160 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	A divisão celular e os cromossomos. Meiose e permutação gamética. Genética mendeliana. Probabilidade e teste do qui-quadrado. Genética quantitativa. Correlações entre caracteres

	 de interesse: fatores genéticos (ligação e pleiotropia) e suas consequências nos processos de melhoramento. Reprodução nas espécies cultivadas. Sistemas de auto-incompatibilidade nas plantas. Efeito materno. Melhoramento de espécies propagadas assexuadamente. Melhoramento de espécies autógamas. Melhoramento de espécies alógamas. Biotecnologia aplicada ao melhoramento de plantas: uso de marcadores moleculares (RAPD, RFLP, AFLP, Microssatélites, SNPs). Transformação de plantas, e processos de regeneração de plantas in vitro a partir de células, tecidos e órgãos vegetais.

	Objetivos Específicos:

	Compreender a replicação do DNA e a expressão gênica (transcrição e tradução);

Conhecer as relações entre DNA, genes, alelos, código genético e mutações do material genético;

Compreender o processo de organização do material genético na formação dos cromossomos;

	Compreender o processo de divisão celular – Mitose e o processo de Meiose;

Conhecer as Leis de Mendel e os processos de interação alélica e não-alélica;

Conhecer a estatística aplicada aos estudos genéticos – Probabilidade e o Teste de Qui-Quadrado

Compreender os fenômenos de ligação e pleiotropia e suas implicações;

Conhecer a genética quantitativa;

Identificar os sistemas reprodutivos das plantas cultivadas;

Conhecer os sistemas de auto-incompatibilidade nas plantas;

Conhecer os fenômenos de efeito – materno e de herança – extra-cromossômica em plantas;

Reconhecer a importância e objetivos do melhoramento de plantas;

Conhecer os métodos utilizados no melhoramento de plantas autógamas, alógamas e de propagação assexuada;

Conhecer as técnicas biotecnológicas utilizadas no melhoramento de plantas.

	Bibliografia Básica: 

	RAMALHO, M. A. P.; SANTOS, J. B.; PINTO, C. A. B. P. Genética na agropecuária. Lavras: Editora UFLA, 2008.

GRIFFITHS, A. J. F.; WESSLER, S. R. Introdução à genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

BORÉM, A.; MIRANDA, G. V. Melhoramento de plantas. Viçosa: Editora UFV, 2001.


	Disciplina: Microbiologia agrícola
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Uso correto de equipamentos e prevenção de acidentes em laboratório. Características gerais das bactérias, protozoários, fungos, vírus e algas; Isolamento e caracterização de micro-organismos do solo; Influência dos fatores ambientais sobre os micro-organismos; Diversidade microbiana; Interações benéficas entre micro-organismos e plantas; Uso de inoculantes microbianos na agricultura; Ciclos biogeoquímicos de nutrientes no solo.

	Objetivos Específicos:

	Conhecer os princípios básicos da microbiologia agrícola; 

Reconhecer os principais grupos de micro-organismos do solo;

Manipular micro-organismos de importância agrícola em laboratório;
Reconhecer a importância dos micro-organismos do solo para a manutenção da qualidade do solo.

	Bibliografia Básica: 

	MOREIRA, F.M.S.; SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e bioquímica de solo. Lavras: UFLA, 2006.

NOGUEIRA, A.V.; SILVA-FILHO, G.N. Microbiologia. Florianópolis: Biologia/EaD/Editora UFSC, 2010.

PELCZAR, M. J. Microbiologia: conceitos e aplicações. São Paulo: McGrow-Hill do Brasil, 1997.


	Disciplina: Química Orgânica e Bioquímica
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Química orgânica: Química do Carbono. Estrutura dos compostos orgânicos. Funções orgânicas. Forças intermoleculares. Fontes, nomenclatura e propriedades físicas e químicas dos compostos orgânicos. 

Bioquímica: Metabolismo de amino-ácidos e proteínas. Enzimas. Vitaminas e Coenzimas. Metabolismo de Lipídeos, Metabolismo dos Carboidratos. Metabolismo de Ácidos Nucleicos. Fitoquímica e metabolismo secundário dos vegetais.

	Objetivos Específicos:

	Compreender os conceitos de química orgânica com vistas à sua aplicabilidade na Engenharia Agronômica;

Reconhecer a importância dos conhecimentos básicos de química orgânica e bioquímica para compreensão de outras disciplinas relacionadas;

Identificar as substâncias orgânicas e os processos bioquímicos no cotidiano

Compreender a síntese e degradação de biomoléculas, de acordo com suas vias metabólicas.

	Bibliografia Básica: 


	SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química orgânica. Volume 1. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química orgânica. Volume 2. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

LEHNINGER, A. L.et al. Princípios de bioquímica. São Paulo: Sarvier, 2006.

MARZZOCO, A.; TORRES, B. Bioquímica básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007


3.ª Série

	Disciplina: Estatística
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Estatística descritiva. Probabilidade e Distribuição de Probabilidades. Amostragem. Distribuições de amostragens. Princípios básicos da experimentação: repetições, casualização, bloqueamento, unidade experimental, tratamento e erro. Delineamentos experimentais. Análise de variância. Teste de médias. Regressão e Correlação. Planejamento e manejo de experimentos.

	Objetivos Específicos:

	Capacitar o acadêmico a compreender e utilizar as ferramentas estatísticas para análise e organização experimental agrícola.

	Bibliografia Básica: 


	SPIEGEL, M.R. Estatística, trad. Pedro Cosentino. 3ª ed. São Paulo: Makron Books, 1993. (coleção Schaum) 628p.


	Disciplina: Metodologia da Pesquisa
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Tipos de conhecimentos. Tipos de pesquisa: experimental e não-experimental, qualitativa e quantitativa. Etapas do método científico. Apresentação de resultados. Estilo de redação científica. Citações bibliográficas. Ética de publicação.

	Objetivos Específicos:

	Desenvolver atitude reflexiva, metodológica e sistemática voltada à produção científica; 

Reconhecer e utilizar adequadamente métodos e técnicas científicas.

	Bibliografia Básica: 


	GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2002.

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da metodologia científica. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2003.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22.ed. São Paulo: Cortez, 2003.
VOLPATO, G. L. Dicas para Redação Científica. 2a. ed. Botucatu: Diagrama, 2006, 84p.


	Disciplina: Cartografia, Geoprocessamento, Georeferenciamento e Agricultura de Precisão
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Planimetria. Altimetria. Terraplenagem. Introdução a Curvas horizontais e verticais. Fundamentos de cartografia. Mapas e suas representações. Sistema de Posicionamento Global. Modelo numérico do terreno. Conceitos básicos do Sensoriamento. Agricultura de precisão: histórico e conceituação; Variabilidade espacial e temporal do solo/água, GPS e DGPS. Noções de Geoestatística. Mapas de produção. Aplicação da AP. Conceitos de quimigação na aplicação dos produtos químicos. Eletrônica embarcada nos equipamentos agrícolas; Sensores, atuadores e controladores; Sistemas de aquisição de dados; Algorítmos de controle e monitoramento. Aspectos operacionais e rendimento dos equipamentos de aplicação. Novas tecnologias na aplicação de produtos químicos. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.

	Objetivos Específicos:

	Fornecer conhecimentos sobre métodos e instrumentos utilizados no levantamento e processamento de dados, objetivando a elaboração de plantas topográficas, bem como a obtenção de informações geográficas a partir destas plantas, de fotografias aéreas e de imagens  obtidas por satélites, para fins de engenharia agronômica.

	Bibliografia Básica: 


	ERBA, D.A.; THUM, A.B.; SILVA, C.A.U.; SOUZA, G.C.; VERONEZ, M.R.; LEANDRO, R.F.; MAIA, T.C.B. Topografia para estudantes de arquitetura, engenharia e geologia. Editora UNISINOS, São Leopoldo, 2005.

CARDÃO, C. Topografia. 5. ed., Belo Horizonte, 1979

GARCIA, G.J. Sensoriamento Remoto: princípios e interpretações. São Paulo,  Nobel,  1982. 

MOREIRA, M.A., ASSUNSÃO, G.V. Princípios básicos, metodologia e aplicações de Sensoriamento Remoto em agricultura. São José dos Campos, n. 3199/027, 1984.


	Disciplina: Entomologia e Controle de Pragas
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Morfologia dos insetos. Classificação, fisiologia e reprodução. Conceitos e danos de insetos-praga. Dinâmica populacional e métodos de amostragem. Métodos de controle de insetos-praga. Principais pragas de grandes culturas, hortaliças, frutíferas, ornamentais e pastagens. Controle integrado de pragas. Controle biológico e químico. Classificação, toxicologia e tecnologia de aplicação de inseticidas. Seletividade e resistência de insetos aos inseticidas.

	Objetivos Específicos:

	Identificar e controlar as pragas agrícolas através de critérios.

	Bibliografia Básica: 


	GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; BATISTA, G.C.D.E.; BERTI FILHO, E.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; ALVES, S.B.; VENDRAMIM, J.D.; MARCHINI, L.C.; LOPES, J.R.S.; OMOTO, C. Entomologia Agrícola. Piracicaba: FEALQ. 2002. 920p.


	Disciplina: Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Mineralogia dos solos e rochas. Intemperismo e formação dos solos. Principais classes de solos no Brasil. Trocas iônicas no solo. Acidez do solo e Calagem. Matéria Orgânica do Solo. Transporte de nutrientes para as raízes. Nitrogênio. Fósforo. Potássio. Macronutrientes secundários (Cálcio, Magnésio e Enxofre). Micronutrientes. Amostragem de Solo. Interpretação de análise de Solo. Recomendação de adubação e Calagem. Adubação foliar.

	Objetivos Específicos:

	Capacitar o acadêmico para avaliar a fertilidade do solo e o estado nutricional das plantas, e, com base nessa  avaliação, recomendar métodos corretivos e fertilizantes.

	Bibliografia Básica: 


	BISSANI, C.A.; GIANELLO, C.; TEDESCO, M.J.; CAMARGO, F.A.O. Fertilidade dos solos e manejo da adubação de culturas. Porto Alegre: Gênesis, 2004. 328p.

FERREIRA, M. E. & CRUZ, M. C. P. da. Micronutrientes na agricultura. Piracicaba: Potafós/CNPq, 1991. 734 p.

MALAVOLTA, E. Manual de nutrição mineral de plantas. São Paulo. Ceres. 2006. 638 p.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO. COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO. Manual de adubação e calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 1. ED., Porto Alegre: SBCS – Núcleo Regional Sul, 2004. 400p


	Disciplina: Fitopatologia
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	160 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Natureza e classificação das doenças de plantas. Sintomatologia. Diagnose. Postulados de Koch. Ciclo das relações patógeno-hospedeiro. Mecanismos de agressão e defesa nos sistema planta-patógeno. Variabilidade dos agentes fitopatogênicos. Ação do ambiente.

	 Doenças não parasitárias das plantas. Princípios básicos de epidemiologia e controle de doenças de plantas. Reconhecimento e identificação das doenças que afetam as grandes culturas, frutíferas e hortaliças. Agroquímicos. Controle cultural, químico, físico e genético. Controle de doenças através do controle de vetores.

	Objetivos Específicos:

	Capacitar o acadêmico para identificar os principais agentes etiológicos de doenças de plantas;

Propiciar ao acadêmico conhecimentos essenciais para o controle adequado das doenças em condições de campo.

	Bibliografia Básica: 


	BERGAMIN FILHO, A. KIMATI, H. AMORIM, L. (ed.) Manual de Fitopatologia: princípios e conceitos. 3ª ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 1995, v.1. 919p.

BERGAMIN FILHO, A. & AMORIN, L. Doenças de plantas tropicais: epidemiologia e controle econômico. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1996. 289p.

GALLI, F. (coord.). Manual de Fitopatologia; princípios e conceitos 2ª ed. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1978. v.1., 373 p.

KIMATHI, H., AMORIM, L., BERGAMIN FILHO, A., CAMARGO, L.E.A., REZENDE, J.A.M. Manual de fitopatologia: doenças das plantas cultivadas (v.2), São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1997.


	Disciplina: Tecnologia de Produtos Agropecuários
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Análise nutricional de alimentos. Técnicas de beneficiamento, conservação, padronização, classificação e transformação de produtos de origem animal e vegetal. Higiene e controle de qualidade. Zimotecnia. Desenvolvimento de projeto de processamento de alimentos.

	Objetivos Específicos:

	Conhecer a composição dos alimentos e os principais processos de conservação e processamento.

	Bibliografia Básica: 


	BOBBIO, P. A.; BOBBIO, F.Q. Química do Processamento de Alimentos. Fundação Cargil Campinas. 1984. 

CHITARRA, M. I. F;  CHITARRA, A . B. Pós-colheita de frutos e hortaliças. Escola Superior de Agricultura de Lavras. 1990.

CAMARGO, R.. Tecnologia de produtos agropecuários: alimentos. São Paulo, Nobel, 1984. 298p.


	Disciplina: Zootecnia
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Fundamentos  em etologia. Gado leiteiro e de corte, suínos e aves: Noções de nutrição animal. Principais alimentos volumosos, energéticos, protéicos. Fontes suplementares de vitaminas e sais minerais. Estudo de aditivos. Cálculo de ração. Caracterização dos principais tipos e raças. Reprodução e melhoramento. Manejo e alimentação. Planejamento do rebanho. Controle sanitário. Aspectos da criação de búfalos.

	Objetivos Específicos:

	Transmitir conceitos para o entendimento do processo produtivo de carne, leite, suínos e aves. 

	Bibliografia Básica: 


	ANDRIGUETTO, J. M. et. al. Nutrição animal – As bases e os fundamentos da nutrição animal – Os alimentos. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1993. v. 1.

ANDRIGUETTO, J. M. et. al Cálculo e avaliação de rações e suplementos. Belo Horizonte: FEP-MVZ Editora, 1998.

COLE, H. H. M. Curso de zootecnia. Biologia de los animales domésticos y su empleo por el hombre. Acribia. 1974.

MALLEVI,M. T. Zootecnia básica. Aedos. 1982.


4.ª Série
	Disciplina: Agronegócio e Desenvolvimento Rural
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Política e desenvolvimento rural. Globalização e competitividade nas economias. O agronegócio e suas tendências. Gestão das organizações no agronegócio. Coordenação e

	 integração no agronegócio. Informações e profissionalismo no agronegócio. Relações possíveis entre administração e meio ambiente. Gestão ambiental. Desenvolvimento sustentável. Política ambiental. Responsabilidade social/ ambiental. ISO 14000. Competitividade e Globalização. Organizações e Instituições. Certificação, Rastreabilidade e Segurança de Alimentos. Gestão Ambiental no sistema agroindustrial. Administração Estratégica de Cadeias de Suprimento. Estudos de Caso. Desenvolvimento de projeto buscando oportunidades de novos negócios na área de Ciências Agrárias.

	Objetivos Específicos:

	Familiarizar o acadêmico com os conceitos básicos do agronegócio e identificar oportunidades de novos negócios. Apresentação da questão ambiental e do impacto no agronegócio no desenvolvimento regional.

	Bibliografia Básica: 


	BATALHA, M.O. Gestão Agroindustrial. São Paulo. Atlas. 2001.

CERTO, S.; PETTER, J.P. Administração Estratégica. Planejamento e implementação da estratégia. São Paulo Makroon.

CREPALDI, S. A. Contabilidade Rural. São Paulo. Atlas. 2005.

MAXIMILIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração. São Paulo. Atlas. 1997.


	Disciplina: Biotecnologia Aplicada às Ciências Agrárias
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Tecnologia de Fermentações. Culturas de Tecidos Vegetais. Transformação Genética de Plantas. Vetores de Clonagem. Identificação de Plantas Transgênicas. Biossegurança e Bioética.

	Objetivos Específicos:

	Identificar os processos clássicos e modernos de biotecnologia aplicada às ciências agrárias.

	Bibliografia Básica: 


	BROWN, T.A. Clonagem gênica e análise de DNA. Porto Alegre.Artmed. 2003. 376p.

FERREIRA, M.E.; GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores moleculares em análise genética. 2ª ed. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN, 1995. 220p.

KREUZER, H.; MASSEY, A. Engenharia Genética e Biotecnologia. Artmed Ed. 2ª ed. 2002.

TORRES, A.T.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. Cultura de tecidos e transformação genética de plantas. Brasília: Embrapa-SPI. 1998. 864p. (2v.).


	Disciplina: Forragicultura
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Identificação das principais gramíneas e leguminosas forrageiras. Fatores climáticos e princípios fisiológicos de plantas forrageiras. Formação, recuperação, adubação e consorciação de pastagens. Manejos de pastagem: pastejo contínuo, rotativo e produtividade das pastagens. Conservação de forragens: ensilagem e fenação. Produção de sementes forrageiras. Melhoramento de forrageiras. Integração lavoura-pecuária. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.

	Objetivos Específicos:

	Propiciar conhecimentos necessários a produção, manejo e conservação de forragem.

	Bibliografia Básica: 


	ANDRIGUETTO, J. M.. Nutrição animal. São Paulo: editora nobel, 1981.

EVANGELISTA, A. R. Forragicultura. Lavras: UFLA/FAEPE, 1998.

PEIXOTO, A. M. Pastagens: Fundamentos da exploração racional. 2ª. ed. Piracicaba: FEALQ, 1994


	Disciplina: Fruticultura
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Caqui, citros, uva, maracujá, manga, goiaba, abacaxi, abacate e atemóia: Importância econômica e social. Origem. Classificação botânica. Variedades. Propagação, implantação e condução do pomar. Colheita. Acondionamento e transporte de frutos. Comercialização. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.

	Objetivos Específicos:

	Fornecer aos alunos os elementos básicos necessários para o desenvolvimento de atividades na área de fruticultura.

	Bibliografia Básica:


	SIMÃO, S. Tratados de fruticultura. Piracicaba: FEALQ. 1998, 760p.

SOARES, J.M. A Cultura da Goiaba. Brasília. Embrapa SPI. 1995. 75p.
SOUZA, I. Poda das plantas frutíferas. São Paulo: Nobel. 1990. 219p.

Lima, A.A.; Noronha, A.c.s.; Nunes, a.e.x.; Borges, a.l.; Cardoso, c.e.l.; et al. A Cultura do Maracujá 3ª ed. Brasília. Embrapa SPI. 2006. 124p.

PIO, R. A cultura do caquizeiro. Piracicaba. ESALQ. 2003. 32p.


	Disciplina: Gestão Ambiental
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Sistemas de gestão ambiental. Programas ambientais setoriais. Auditoria ambiental. Gestão ambiental como estratégia de negócio. Integração dos sistemas de gestão. Ferramentas de gestão. Estação de Tratamento. Biotransformações. Biorremediação. Elaboração de projeto referente à disciplina.

	Objetivos Específicos:

	Apresentar ao aluno os conceitos básicos de tratamento de resíduos e de gestão ambiental.

	Bibliografia Básica: 


	MAIMON, D. Passo a passo da gestão ambiental. SEBRAE, 1999. 

BACQUER, P.D. Gestão ambiental: administração verde. São Paulo: Qualitymark, 1998. 

LOPEZ, I. et al. Gestão ambiental no Brasil: experiências e sucesso. Rio de Janeiro: FGV, 1999. 

VITERBO-JUNIOR, E. Sistema integrado da gestão ambiental. São Paulo: Aquariana, 1999.


	Disciplina: Hidráulica, Irrigação e Drenagem
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Hidrostática e hidrodinâmica. Medições de descarga para fins de irrigação e abastecimento. Condutos Forçados. Condutos livres. Máquinas elevadoras de água. Represamento e açudagem. Noções de hidrologia. Infiltração de água no solo. Relação solo-planta e atmosfera. Qualidade da água para irrigação. Introdução aos estudos de irrigação. Métodos de irrigação. Introdução aos estudos de drenagem. Importância da drenagem para a agricultura. Detectação da necessidade de drenagem. Avaliação dos problemas da drenagem. Drenagem superficial. Drenagem do perfil do solo. Construção e manutenção de sistemas de drenagem. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.

	Objetivos Específicos:

	Apresentar os conceitos básicos das relações solo-água-planta-atmosfera, o princípio de funcionamento dos métodos de irrigação e da drenagem de solo e das técnicas de manejo de irrigação.

	Bibliografia Básica: 


	BERNARDO, S. Manual de Irrigação. Viçosa. Imprensa Univ. UFV. 1995. 657 p.

CRUCIANI, D.E. A Drenagem na Agricultura. São Paulo. Nobel. 1980. 333p.


	Disciplina: Nichos de Mercado
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Olericultura: Principais espécies olerícolas. Principais plantas medicinais e condimentares. Importância econômica e social. Exigências climáticas. Propagação. Manejo e irrigação. Colheita. Acondicionamento e transporte. Processamento. Comercialização. 

Agricultura orgânica: normas para a implantação e exploração da agricultura orgânica. Fertilizantes orgânicos de origem animal. Adubação verde. Compostagem. Comercialização de produtos orgânicos.

	Objetivos Específicos:

	Capacitar o acadêmico para planejar e executar a produção e a comercialização de produtos.

	Bibliografia Básica: 


	FILQUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: Agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. Viçosa. UFV. 2000. 402p.

CORRÊA JÚNIOR, C.; MING, L.C.; SCHEFFER, M.C. Cultivo de plantas medicinais, aromáticas e condimentares. Jaboticabal. FUNEP. 1991. 62p.

Di STASI, L.C. (Org.) Plantas medicinais: arte e ciência. Um guia de estudo interdisciplinar. São Paulo: Ed. Da Universidade Estadual Paulista, 1996. 231p.

UKUOKA, M. Agricultura Natural: teoria e prática da filosofia verde. São Paulo. Nobel. 1995.


	Disciplina: Silvicultura e Tecnologia de Sementes
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Sementes: Formação. Estruturas. Funções. Maturação. Germinação. Dormência. Deterioração e vigor. Colheita. Secagem. Beneficiamento. Armazenamento. Tratamento. Silvicultura: Noções de Dendrologia. Legislação florestal. Formações florestais brasileiras. Regeneração natural. Regeneração artificial por mudas. Regeneração por semeadura direta; Regeneração por condução de brotação. Unidades de Conservação. Planejamento e manejo de Unidades de Conservação. Legislação pertinente ao reflorestamento ciliar e à recuperação de áreas degradadas. Custos de implantação de mata ciliar e de recuperação de áreas degradadas. Sistemas Agroflorestais. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.

	Objetivos Específicos:

	Permitir a elaboração de projetos de reflorestamento, bem como conhecer as tecnologias de produção de sementes e mudas.

	Bibliografia Básica: 


	GALVÃO, A. P. M. EMBRAPA. Reflorestamento de Propriedades rurais para fins produtivos e ambientais. Brasília, 2000. 351 p.

RAMALHO, R.S. Dendrologia. Viçosa – UFV: 1979. 41p.

MARCOS FILHO, J.; CÍCERO, S. M.; SILVA, W. R. Avaliação da qualidade das sementes. Piracicaba, FEALQ. 1987. 230 p.

TOLEDO, F.F.; FILHO, J.M. Manual das sementes: Tecnologia da produção. Ed. Agronômica Ceres, São Paulo, 1977.


5.ª Série
	Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Planejamento e execução de projeto técnico-científico em uma das áreas da Engenharia Agronômica. Redação de um “Trabalho de Conclusão de Curso”.

	Objetivos Específicos:

	Instruir o acadêmico para a correta elaboração de projetos e relatórios em uma das áreas da atuação do Engenheiro Agrônomo. 

	Bibliografia Básica: 


	Normas e procedimentos para a redação de trabalhos acadêmicos. 

Outras relevantes para elaboração de projeto técnico-científico.


	Disciplina: Culturas de Interesse Regional
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Arroz, Soja, Feijão, Milho, Algodão, Trigo, Cana-de-açúcar, Café e Mandioca: Origem e domesticação. Importância econômica. Descrição botânica. Clima, Ecofisiologia e fenologia. Zoneamento Agrícola. Cultivares recomendados. Nutrição e adubação. Tratos culturais. Principais pragas e doenças. Colheita e Armazenamento. Comercialização. Rotação e Consorciação. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.

	Objetivos Específicos:

	Capacitar os acadêmicos para produzir e comercializar as culturas de interesse regional.

	Bibliografia Básica: 


	IAPAR. Zoneamento Agrícola no Estado do Paraná. Londrina. IAPAR. 2003. 76p.

PENA, A.B.; PEREIRA, A.A.; NACIF, A.P.; et al., Cultivares de Café: Origem, Características e Recomendações. Brasília. Embrapa Café. 2008. 334p.
SALVADORI, J.R.; PEREIRA, P. R.V.S.; SILVA-JÚNIOR, J.P.; CAIERÃO, E.; VARGAS, L.; MACIEL, J.L.N.; VOSS, M.; FERREIRA, P.E. (Org.) Informações técnicas para a safra 2009: trigo e triticale. Passo Fundo. Comissão Brasileira de Pesquisa de Trigo/ Embrapa Trigo/ Embrapa Transferência de Tecnologia. 2008. 172p. 

VIEIRA, C.; JÚNIOR, T.J.P.; BORÉM, A. Feijão. 2ª ed. Atualizada e Ampliada, Viçosa. UFV. 2006. 600p.


	Disciplina: Estratégia Empresarial e Comercialização de Produtos
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Comportamento humano nas organizações. Relacionamento interpessoal. Comportamento grupal e intergrupal, Dinâmica organizacional. Ética e comportamento humano nas organizações. Administração de recursos humanos. Estratégia empresarial e planejamento estratégico. Instrumentos auxiliares do planejamento e métodos prospectivos. Elaboração de pesquisas de mercado. Desenvolvimento de projetos práticos. Commodities. Formação de preço. Internalização e externalização, arbitragem e spread; Cash & carry, invertido e inalterado. Mercados futuros. Mercado de opções. Mercado de CPR. Análise de mercado, fundamentalista e gráfica. Administração mercadológica. Estratégia de mercado e produtos. Gerência de promoção e vendas. Técnicas de negociação e de comunicação. Ética comercial. Sistema de comercialização de produtos agropecuários. Abastecimento; Sociedades comerciais. Cooperativas. Mercado a termo de mercadorias. Pesquisa na comercialização. Desenvolvimento de projeto de pesquisa em comercialização agrícola.

	Objetivos Específicos:

	Familiarizar o acadêmico com as técnicas administrativas de avaliação de mercados, preços e a criação de estratégias empresariais para a área agronômica.

	Bibliografia Básica: 


	BATALHA, M.O. Gestão Agroindustrial. São Paulo. Atlas. 2001.

CERTO, S.; PETTER, J.P. Administração Estratégica. Planejamento e implementação da estratégia. São Paulo Makroon.

CREPALDI, S. A. Contabilidade Rural. São Paulo. Atlas. 2005.

MAXIMILIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração. São Paulo. Atlas. 1997.


	Disciplina: Plantas Invasoras
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Biologia e manejo das plantas invasoras. Alelopatia. Métodos de manejo de plantas invasoras (mecânico, físico, cultural, biológico, químico). Controle químico: conceitos relacionados a herbicidas (nomenclatura, épocas de aplicação, caracterização química). Mecanismo de ação dos herbicidas nas plantas invasoras e cultivadas. Destino dos herbicidas no ambiente.

	Objetivos Específicos:

	Identificar e caracterizar as principais plantas invasoras e desenvolver e utilizar técnicas de controle.

	Bibliografia Básica: 


	DEUBER, R. Ciência das plantas daninhas: fundamentos. Jaboticabal: FUNEP, 1992. 423p.

KISSMANN, K.G.; GROTH, D. Plantas infestantes e nocivas. São Paulo: Basef Brasileira S.A. 1992. 798p.

LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e convencional. Nova Odessa, 1994. 175p.

SOUZA FILHO, A.P.S. Alelopatia e as plantas. Belém: Embrapa. 2006. 159p.


	Disciplina: Estágio Supervisionado em Engenharia Agronômica
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária


	h/a
	Carga Horária Teórica

	
	440 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	440 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Planejamento, desenvolvimento, análise e avaliação de atividades ou projetos do setor agropecuário ou através de trabalhos de pesquisas orientados por docentes da instituição.

	Objetivos Específicos:

	Integrar os conteúdos ministrados no curso ao mercado de trabalho. Integrar o acadêmico à comunidade, instituições e empresas a fim de retornar a sociedade o conhecimento adquirido expondo o acadêmico a avaliação e análise crítica da realidade.

	Bibliografia Básica: 


	Regulamentos e normas de estágio supervisionado da UNIPAR

Normas e procedimentos para a redação de trabalhos acadêmicos. Versão atualizada da ABNT


Coordenador (a) do Curso

(Assinatura e Carimbo)

